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Resumo
As tartarugas marinhas são répteis que ocorrem ao longo de toda a costa brasileira, migrando entre as áreas 

de alimentação e de reprodução. O consumo de sua carne e ovos é um hábito histórico de diversas comunidades 
litorâneas por todo mundo. Entretanto, atualmente as principais ameaças para estes animais têm sido o aumento 
da pressão das artes de pesca e as alterações do meio ambiente. Neste estudo, buscou-se entender a interação 
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ocorrem na região de Cananéia, litoral sul de São Paulo. Através da aplicação de entrevistas, ilustrações e do 
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costões rochosos e fundos de pedras os pontos de maior ocorrência e de captura. 
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turtles are reptiles that occur on the Brazilian coast, mainly on nesting and feeding grounds. The consumption 
of turtle meat and eggs is an ancient habit in many coastal communities around the world. The main dangers 
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of these animals, particularly those traps placed on rocky shores and other similiar points.
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Introdução
As tartarugas marinhas são animais que possuem 
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estudos sobre sua biologia e ecologia. Apresentam 
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viagens oceânicas durante as diferentes fases de seu 
desenvolvimento, tanto à procura de alimento como 
em busca das praias de anidação (Meylan e Meylan, 
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tardia são características que tornam estas espécies mais 
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No Brasil, são encontradas cinco espécies de 
tartarugas marinhas (Caretta caretta, Chelonia mydas, 
Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea e 
Dermochelys coriacea) e todas estão catalogadas 
pela IUCN (União Internacional para Conservação da 
Natureza) como ameaçadas ou criticamente ameaçadas 
������
��!���XY6[��GHH\�$�

Esses animais, historicamente, fazem parte da 
cultura de muitas comunidades costeiras fornecendo 
parte de seu sustento nutricional e econômico, por 
conta de sua carne e ovos. Além disso, durante muitos 
anos enriqueceram as crenças religiosas de muitas 
civilizações antigas, como a árabe e a mediterrânea 
(Frazier, 2003). As sociedades humanas e seus diferentes 
hábitos culturais causaram um grande impacto sobre as 
populações de tartarugas marinhas ao longo do tempo 
(Frazier, 2003). Entretanto, as principais ameaças atuais 
à sobrevivência destes animais são o aumento da pressão 
das artes de pesca e as alterações do meio ambiente 
(Wetherall et al., 1993).

Entender a interação dos pescadores com estes 
animais levando-se em conta o tipo de aparelho de pesca 
utilizado, seu funcionamento, localização e a utilização 
de iscas são elementos fundamentais para melhor 
compreender as capturas incidentais e hábitos de cada 
espécie de tartaruga (Pupo et al., 2006). No Brasil, a 
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estatísticas sobre tal atividade (Silvano, 2004), e estudos 
sobre a captura incidental e a interação de tartarugas 
marinhas com a comunidade pesqueira artesanal são 
ainda mais raros (Pupo et al., 2006).

Dependentes de recursos aquáticos nas suas 
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estuarinos e dulcícolas de forma própria, adquirindo 
conhecimento detalhado sobre práticas e crenças tanto a 
respeito da interação dos seres vivos entre si como com 
o ambiente (Berkes et al., 2006). Este é caracterizado 
por ser tanto cumulativo quanto dinâmico, construído a 
partir de diversos conjuntos de práticas, rituais e arranjos 
institucionais que promovem a capacidade de monitorar 
mudanças, rever e ajustar (adaptar) as práticas segundo 
����
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(�

��������������:��}���
et al., 2000).

Este cenário possibilita, além de um conhecimento 
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parceria nos estudos para a conservação de recursos 
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marinhas. Além disso, o diálogo entre o conhecimento 
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uma abordagem participativa) torna-se também uma 
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envolvendo a comunidade local, principalmente no que 
se refere às questões ambientais (Marques, 2002). 
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por objetivo relatar a interação entre os pescadores 
��������
�� ���� ��
�
���� 
��
����
���� 
���� ����� ���
pesca e as tartarugas marinhas encontradas na região 
de Cananéia e descrever a comunidade de pescadores 
locais discriminando e relacionando alguns costumes e 
práticas pesqueiras com os hábitos desses animais e as 
capturas incidentais. 
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Área de estudo

A região de Cananéia, localizada no sistema 
estuarino-lagunar de Cananéia-Iguape-Ilha Comprida no 
���������������
�����	���
�����G�o7��\oW), caracteriza-se 
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entre a Ilha de Cananéia e a Ilha Comprida e também, 
pela Baía Trapandé que separa as ilhas acima citadas da 
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Diferentes ecossistemas, como a mata de restinga, 
a Mata Atlântica, as praias, os costões rochosos e o 
ambiente marinho, nos quais se observa grande riqueza 
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(Occhpinti, 1963). Essa riqueza de recursos disponíveis 
proporciona uma importante atividade econômica para 
a região, principalmente para comunidade local de 
pescadores artesanais (Mendonça e Katsuragawa, 2001).
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metade do século XX em Cananéia e hoje é a principal 
arte de pesca utilizada no estuário (Mendonça e 
Katsuragawa, 2001). Este se caracteriza por ser uma 

�����
�������������
	�����<
�����=��
�����������������
do estuário e disposta perpendicularmente à margem 
dos manguezais (Mendonça e Katsuragawa, 2001). 
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de moirões (principalmente pertencentes às famílias 
Myrtaceae, Melastomataceae, Lauraceae, Annonaceae, 
Sapotaceae, Rubiaceae e Fabaceae). Após a disposição 
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que são bambus ou taquaras-mirim (Merostachys sp. 
e Chusquea sp.), confeccionadas e tecidas (amarradas 
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et al., 2009), sendo que a distância entre eles varia de 
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Google e Cunha-Lignon, 2001).
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acordo com a espécie alvo e época do ano (Mendonça 
e Katsuragawa, 2001). Para aumentar a durabilidade da 
armadilha e o reaproveitamento das taquaras e moirões, 
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contatos com a comunidade e o acompanhamento das 
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a coleta de dados biométricos das tartarugas marinhas 
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parceria de trabalho e obter as informações necessárias 
para elaboração de uma entrevista semi-estruturada 
(Viertler, 2002). Neste tipo de entrevista, alguns 
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andamento desta, visando a liberdade do pesquisador 
em aprofundar-se em determinadas questões durante 
a condução da entrevista (Viertler, 2002). Esta foi 
testada com três pescadores de idades variadas (dois 
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pesca), cada um deles corresponde a uma armadilha 
diferente localizadas em Cananéia, Ilha Comprida e Ilha 
do Cardoso, respectivamente. 

O acompanhamento das atividades pesqueiras 
consistiu principalmente na presença dos pesquisadores 
(previamente avisados pelos cerqueiros responsáveis) 
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A segunda etapa correspondeu à coleta de dados 
etnobiológicos e socioeconômicos, além da continuação 
da tomada das medidas biométricas dos quelônios 
capturados. Foram então realizadas as entrevistas semi-
estruturadas, juntamente com conversas informais e 
observações diretas (Viertler, 2002). O critério utilizado 
na escolha do entrevistado não foi aleatório, procurou-se 
trabalhar com proprietários dos cercos e seus familiares, 
dependendo da disposição para participar da pesquisa. 
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foram localizados na primeira etapa do estudo, e outros 
foram indicados pelos primeiros a medida que o estudo 
era realizado.

A análise dos resultados obtidos é essencialmente 
descritiva. Cálculos de estatística descritiva foram 
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Resultados e Discussão
Caracterização sócio-econômica

Foram realizadas 29 entrevistas durante o período 
de estudo. A maioria dos cerqueiros entrevistados é do 
����� ���
��
��� �RH���� �������� �������� ��(�� �QH���
mulheres. Destas, apenas uma pesca sozinha, e as demais 
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trabalhar com a pesca desde cedo, com idades entre sete 
e 14 anos. Durante a realização do presente estudo, suas 
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60 anos e de 60 anos pra cima foram, respectivamente, 
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Grande parte dos cerqueiros é proveniente da 
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Açu, Guaraqueçaba, e interior do Paraná). Atualmente, 
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delas. As porcentagens de armadilhas construídas na 
Ilha da Casca (Ilha do Cardoso), Núcleo Marujá (Ilha 
do Cardoso), Núcleo Perequê (Ilha do Cardoso), Ilha 
Comprida (Boqueirão Sul) e Cananéia (localidades 
�����
���������
�������������������	�
�
�������������
QG����\���G�����QG�$�%������������
��������������
mais de um cerco, podendo ser um ao lado do outro como 
em localidades diferentes, visto que o número total de 
armadilhas (n=33) é maior que o de entrevistados. Dos 
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dois ou mais pescadores que dividem por igual tanto os 
lucros como as despesas e possíveis prejuízos. 

Percebe-se, entre os entrevistados, que há 
	�����(�

���������������������	����	�����������������
de trabalho, pois a opinião de que a pesca piorou bastante 
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puderam ser observados em relação à forma de obtenção 
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atividade econômica, porém possuem fontes alternativas 

��������$�)������������G����!����	����������
�
�����
pesqueira como principal fonte de renda, pescam 
somente para consumo próprio ou para complementar 
a renda familiar. 

%�"���
�������
�	���������'����������'"�������\��
dos pescadores diminuem o esforço de pesca na época 
de verão e assumem atividades voltadas para o turismo 
na região. Tal situação de enfraquecimento da pesca 
artesanal devido ao surgimento de outras possibilidades 
de trabalho mais rentáveis, principalmente atividades 
econômicas ligadas ao turismo local, é igualmente 
relatada por Cardoso (2004) em seu trabalho realizado 
na Ilha do Cardoso e por Diegues (2004) em outras 
localidades do litoral do estado de São Paulo. 
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As tartarugas marinhas
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destes animais, ou seja, que estes pertencem ao grupo 
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interagem durante a atividade pesqueira dependendo 
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<A tartaruga é um peixe, pois ela entra no cerco e não 
��������	�
��	��
�	��	�������	��
	��
	����
	��
�	��	
peixes por causa da maré. Diferente da lontra (que não 
"����	�
��� que sabe entrar e sair do cerco.=��7$�/$���Q�
anos, cerqueiro)

A percepção dos pescadores quanto às espécies 
de tartarugas avistadas na região foi registrada, 
�	����������� ����������� 
������������$� 8���� �Q�� ����
������
�������� �
����� �	����� ��� <tipo=� ��� ����������
���
������� ���
!���GH��������� �
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�������������
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<tipos=��
�����������GR���
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<tipos=$�%��
��������	������������
���������	��
�	�����
���� 	��
������� ��'��� ��� <tipos=� ������� ��
��
�� ����
aparecem na região de Cananéia.
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tartaruga mais comum na região é a tartaruga verde. 
Ao serem indagados a respeito do nome popular desses 
animais, comentam que costumam se referir apenas 
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na Tabela 1, que tartarugas marinhas da espécie Chelonia 
mydas apresentaram maior ocorrência na região de 
Cananéia do que as outras quatro espécies. Esses dados 
foram registrados pelo Projeto Tartarugas (pertencente 
ao Instituto de Pesquisas Cananéia – IPeC)1 no período 
�������'������GHH���������'������GHH\$�

Um assunto bastante polêmico abordado é a 
utilização das tartarugas como recurso alimentar. A 
��
��
������������
��������������
�����������
��������
������
���
��������������������
��
��	�����������D�
contudo, atualmente poucos se alimentam de tartarugas. 
Y������������
�����������������
����������?�

<Aqui em Cananéia quase não tem mais gente que come 
carne de tartaruga, antigamente, tinha bastante. Ainda 
hoje quando bate tartaruga morta na rede (rede de 
emalhe), o pessoal aproveita e come=$��X$�[$���\�������
cerqueiro)

“Tipo” Características dadas pelos pescadores ��
���������


Um

Quanto à carapaça?�“casco arredondado e 
dradriculado”

Quanto à coloração?� “o casco é escuro, 
brilhante e rajado”; “o casco é marrom”; 
o casco varia de mais preto, outros mais 
amarelados e outros mais esverdeados”; 
“tem casco mais claro e casco mais 
escuro”.

Os pescadores relacionam essas variações 
pela diferença de idade entre os animais, 
sendo que as tartarugas marinhas mais 
novas possuem as carapaças mais claras 
e mais uniformes e as mais velhas 
apresentam as carapaças mais escuras, 
menos uniformes e com maior incidência 
de epibiontes.

Mais de um

Quanto à carapaça?� “cascos mais ovais 
(referindo-se a tartaruga verde) e outros 
mais redondos (referindo-se a tartaruga 

�'������=D�“casco triangular (referindo-se 
à tartaruga de pente) e casco reto (referindo-
���J���������������������
�'������=$

)�� 	��
������� ����
�
��� ������ ���
������
por serem animais pertencentes a diferentes 
�
	��?�������������������
�'�����������	�����
(mais comuns na região).

�X�Y�%��?�� ~��
�
�!�� ���� �
��������� 	��
�	����� ���� 	��
������� ��'��� ��� <tipos=� ��� ����������� ���
����� ���� �	���
��� ��� ���
!�� ���
6����"
��������?�~��������	����
���$

1 Os dados apresentados do Projeto Tartarugas – IPeC foram le-
vantados pela equipe de trabalho coordenada por Bondioli.
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~���������
�����
����������
���������G���
�������
���� ����������� �K� 
������������� ��
��
�� �� ����\��
restantes negaram. Essa situação descrita pode representar 
���� �������� ��� �K'
��� ��
������� ���� 	��
������D�
entretanto, é necessário levar em consideração o receio 
em tratar deste tema, em face da problemática da 
legislação ambiental para a proteção desses animais.

/%:+;%�Q?�)
���(�

����� ��������������
����� �������
vivas como mortas) registradas pelo 
Projeto Tartarugas (Instituto de Pesquisas 
6����"
���������
!�����6����"
���	������?�
����'������GHH���������'������GHH\�����
porcentagem.

�
����� �����
����!���������"
����
(%)

Chelonia mydas RG�\�
Caretta caretta 4,91
Eretmochelys imbricata 0,66
Lepidochelys olivacea 0,22
Dermochelys coriácea 0,22
[!��
����
�
��� 1,14

QHH��[����\�
�����?�~��������8�������/������������X8�6$

Os pescadores estudados por Pupo et al. (2006) 
apresentaram um comportamento diferente, os pesquisadores 
�'���������������
������H����������������
��������
����
consomem a carne de tartaruga, relatando utilizar estes 
animais apenas quando aparecem mortos na rede de emalhe 
�\\��$�[��	�����������������
���
����������
�
��
�!�����
consumo desses animais por pescadores que utilizam cerco-
�����	�
���������!���	����������
�
��J���'���
�(�

������
tartarugas marinhas capturadas.

Tanto na presente pesquisa como no trabalho 
de Pupo et al. (2006), observou-se que os pescadores 
têm consciência da proibição da comercialização e da 
utilização das tartarugas marinhas, o que provavelmente 
também acarreta a diminuição atual deste uso em relação 
ao passado. Entretanto, em muitos casos, pode-se 
constatar que o conhecimento da legislação nem sempre 
estava acompanhado da compreensão sobre o motivo de 
����	��
'
�!�$�+��VG������������
���������	��
��������!��
demonstraram conhecer o status atual de ameaça que 
estes animais sofrem, motivo pelo qual foi criada uma 
��
���	�
��
��	������������
��
���	��
'
��������
�	�����
����
�
���!�����:���
��������QR\���8�����
�����7Y~+8+��
���HH������Q��������
������QR\���X:%L%�GHHR�$�

As tartarugas marinhas e os cercos-
�����

Todos os pescadores entrevistados relatam casos de 
��������������
��������������������������
��
��������
��
�������$�7�����������
��
������������
��������������
���
��
����������
��
������	�#�
������X�������6�������
(Núcleo Perequê) e ao rio Taquari (desemboca no Mar 
de Cubatão) capturam incidentalmente uma quantidade 
maior de tartarugas marinhas do que os outros (Cananéia 
��X����6��	�
������
�������$�6����������
�����
��������
obteve-se que a espécie de tartaruga, apontada com 
unanimidade, como mais frequentemente capturada por 
�����������
�����"�������������������������������Q������
entrevistados relataram também capturas de tartaruga 

�'��������GQ������������������	����$

Na Tabela 2, é possível observar dados relacionando 
as espécies de tartarugas marinhas capturadas 

/%:+;%�G?��~��	��
����
��	��������	�����	����
������������8�������/�����������X���
��������8����
����6����"
������
	��������������
������GHHV��������'������GHH\$

Localidades
��
�
��� Ilha Comprida #	�����������
��$&'�	�������+�"-

~��	��
����
��	����������� 2 24 42

Espécies de tartarugas marinhas capturadas Chelonia mydas Chelonia mydas
Eretmochelys imbricata

Chelonia mydas
Eretmochelys imbricata

/��������6�	��������� 2 C. mydas – 32
E. imbricata – 1

C. mydas – 116
E. imbricata – 1

Frequência de tartaruga por despesca 1,00 Q��\ G�V\
Comprimento médio da carapaça (cm) das tartaru-
gas marinhas capturadas

���V�����Q�H��
����HH�������H�

�\�G�������GV�
(31,00 - 44,00)

�V�HH�������G�
(32,00 - 63,0)

�����?�~��������	����
��������8�������/������������X8�6$
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incidentalmente em relação à localização das armadilhas 
de pesca, a quantidade, os respectivos comprimentos 
médios e desvios padrões, a menor e a maior medida 
registrada, obtidos através do acompanhamento de 
algumas das despescas realizadas na região pelos 
integrantes do Projeto Tartarugas (IPeC). Esses dados 
corroboram a situação anteriormente relatada pelos 
pescadores, a grande quantidade de capturas incidentais 
����
��
����������
��
���������X�������6��������[�
����
Perequê). 

Devido à falta de trabalhos sobre essa temática 
na região estudada, os dados da Tabela 2 são as 
únicas informações a serem comparadas com os 
dados etnobiológicos obtidos pelo presente estudo. É 
necessário ressaltar que o monitoramento das praias 
e o acompanhamento das atividades pesqueiras não 
foram realizados de forma contínua, dependendo da 
disponibilidade dos pesquisadores, das condições 
climáticas e da colaboração dos pescadores.

�X�Y�%��?�� /��������� ������ �Chelonia mydas) capturada por 
���
��
������ ��
��
��������X�������6������$� �����?�
Daniela Godoy). 

Em relação ao tamanho dos animais capturados, a 
maioria dos pescadores acredita não haver relação entre 
o tamanho e a entrada dos quelônios nas armadilhas, 

�����������������
����������?�

<Você sabe como uma tartaruga desse tamanho 
entra no cerco? (indicando com as mãos um comprimento 
�	���
������������H����H
�� Ela entra de ladinho pela 
porta, a porta é apertada [a porta, localizada na casa 
���	�
����"���	�
�

	����������������
��
���������������
�
�	��
�!�����<�=����������������

���������������
gargalo, sendo esta maleável na entrada e permitindo que 
���	�
�������������������'��������
���
��������������
����
���	�
����������������!��
���
�������������������. A raia 
faz isso também=$��%$�6$���V�������
�����
���

)������ ������� ���� �� 	����� ��� 
��
�� 
�������

����� '�������� �<laceia=�� 	��� ���� ��
��� ��� �������$�
6��� �� �����
�� ��� ���� ���� �"��

��� ��� ������
�������
apontaram que as tartarugas marinhas capturadas por 
essas armadilhas estão dentro de um intervalo de 30 
�� VH
�� ��� 
��	�
������ ��� 
���	����� ������ �� ��
���
�������H����H
������
��
���������

������	�������
dos entrevistados). Esses dados, comparados com as 
informações da Tabela 2, demonstram semelhança aos 
dados biométricos dos animais capturados obtidos pelos 
pesquisadores ao acompanharem as despescas.

�������	�
����
���

Para a maioria dos pescadores, as tartarugas 
���
������ ���
�� 
���� ��� 	�
����� ������ �� ������ ���
���"�� ��
��������� ��	
����� 
��
������ ����� ���

����
como uma barreira), entram na armadilha, e não 

�����������
���������
�����	����������������	���RV��
dos entrevistados). 

~������ ��� 
�����
����� G��� ���� ������
�������
�
���
����������������
��
������	���
�������
��
��
����	���������
�����������������
�
����������������������
mais antigas. Estes pescadores relataram ainda que em 
armadilhas mais novas, as tartarugas marinhas não são 
capturadas ou são capturadas em menor frequência do 
���� ���� 
��
�������� ��
�� ���
����� ���
��� ��� ��
���
�
��������������������������������������$�Y������	���
"����������������
�?�
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<Os cercos de taquara em dois meses criam algas, ela 
vai comendo em volta do cerco as algas e quando vê 
caiu dentro do cerco=$��7$�/$���Q�������
�����
���

%������������
��������QH�����������
�����������
������
��������
������ 
��
��������	���� ��� ��
�������
����
�����������	�
�������	�������	���������������QH��
acreditam que este fato deve-se tanto pelos animais 
�
��	�����������
�����������	�
����	��������
����
	���	��
���������������������������������$�/�
������������

�
�

���� 
��� ��� �'���������� ��
���� 	��� �Q�� ����
entrevistados, os quais durante suas atividades pesqueiras 
já presenciaram as tartarugas marinhas capturadas pelos 

��
�������������
������������	��������	�
�����K�����
vivas e caravelas encontradas dentro da armadilha, bem 
como de algas incrustadas nas taquaras.

Outra questão relevante levantada durante o estudo 
é se as tartarugas marinhas prejudicam a pesca. Para a 
��
��
������	��
��������RH��������������!��"������

���
	�
���!�������
����������	�
������������������
����

���
bem como não estragam as armadilhas. Entretanto, 
relatam que elas podem atrapalhar o momento da 
���	��
��	����
�
�����������
��������	�
������K����
�
��
de quebrarem as taquaras que compõem a armadilha, em 
razão de seu peso e da quantidade capturada. 

%	����� ��(�� 	��
������� �QH��� �
���
���� ����
������ ��
��
�� 	�����

��� ��� ��
�
������ 	�����
���D�
��
������������������������������������!��
�	���������
permanecem na porta da armadilha, interrompendo 
���������������������	�
���$������� ������������������
��������������
�����	������������������	�
�����<como 
a tainha e a pescada=�������!�����������������
�������
	����������������
��
���������������������	��
���<ela 
morde e arrebenta a rede com a serrinha que ela tem na 
boca=����������
����J��������
������
������
���
������

��
da tartaruga verde). 

Em relação às condições dos animais capturados, 
	���� �� ��
��
�� ���� ������
������� �\���� ��� �����������
marinhas não se ferem quando presas no cerco-
���$� +����������� ��� QV�� ���� ������
������� ����������
mencionam que elas podem se machucar quando as 
armadilhas são feitas de tela ou quando os moirões e as 
����������!�����!��	����
�
����$�/��������	��
�������
disseram que as tartarugas marinhas não machucam os 
	�
����
�	��������������
�������$�6��������	����QV��

����������
�������������	�����������K����$�Y������	���
"����������������
�?�

<Talvez ela assuste os peixes, por exemplo, o robalo, que 
é nervoso. Pode ser perigoso, no susto ele pode furar o 
cerco ou pela taquara escapar sem se machucar ou se 
�	�����	���	��	���
	��	������	���	��
	�����	�	
����=$��7$�
[$���\�������
�����
���

Relatos como estes são importantes na conservação 
������������������
����$�7����������
��
�����
�
���������
armadilhas e/ ou o pescado capturado, desenvolveriam 
uma aversão por parte dos pescadores, como pode ser 
registrado para as lontras presentes na região deste 
estudo.

���������	 �
���
����	 �
!��
���
��	
nas capturas de tartarugas

A Tabela 3 apresenta o relato dos entrevistados 
sobre a ocorrência de capturas das tartarugas marinhas 
em relação à época do ano e ao local onde são 

����������� ��� 
��
�������$� ~������ ��� ������
�������
��������������!����'�����"	�
�����������������������
�!����
��
�	����������������������������?�<ela cai mais 
no cerco quando é maré de lua�����"��
���
��=$�8�������
pescadores que relataram maior captura desses quelônios 
durante o verão, a argumentação utilizada foi que essa 
"	�
���	����������
��������(�

�����
�����������	�
����
	���������	�������	����<cardumes de paratizinhos que 
elas gostam de comer=����	������
���
�

�(�

�����������
����������������
����$�

/%:+;%��?��)
���(�

�� ��� 
�	������ 
�

�����
�� ����
tartarugas marinhas em relação à época 
�������������
�����������
��
���������!��
construídos na visão dos entrevistados.

Localidades
Época do 

ano .��+�"
��� ��
�
��� Ilha do 
Cardoso 

Ilha  
Comprida 

/���� 13 � 4 4
#
���
� 13 - 10 3
&���
�0� 3 3 - -

Os cerqueiros que apontaram maior incidência 
de capturas no inverno (correspondente aos meses de 
maio a agosto) evidenciaram que nesse período a água 
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�����������
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�����������	����
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�������
�
��������
a percepção da armadilha por estes animais. Além disso, 
������� 	��
������� ��������� ���� �� K���� �������� ���

�������������
�
�������
����������������"	�
��������D�
assim, as tartarugas se deslocam do mar aberto para 
dentro do canal, principalmente quando as condições 
em alto mar estão ruins.

Durante a realização do presente estudo, os 
pesquisadores do Projeto Tartarugas (IPeC) registraram 
Q�H� ����������� ���
����� 	������ 	��� 
��
����
����
localizados tanto na Ilha do Cardoso como na Ilha 
6��	�
���� ������ ���� ���� ���� 
�	�������� �
��������
durante o inverno (período de abril a setembro). 
7
����!���	��������������
����
�
����	�������
����QR\���
e Pupo et al. (2006) na costa uruguaia e catarinense, 
respectivamente. Vale ressaltar para o presente estudo 
����������������
��
��������������������������������
pesca são maiores no inverno devido à pesca da tainha 
(Mendonça e Katsuragawa, 2001), fato este que poderia 
interferir na percepção dos pescadores e na captura 
incidental desses animais, e consequentemente, nos 
dados obtidos no presente trabalho. 

8����������
�
���������
���(�

�����
�	���������
tartarugas em relação à pluviosidade da região, sendo 
����	��������
��
������������
���������R����!����
����
uma relação direta entre as capturas incidentais e a 
�����
��������
�������������������GQ������	��
�������
relatam que na época de menor incidência de chuva, a 
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�����
chuva (correspondente aos meses de junho a agosto). 

Através deste estudo foi possível concluir que o 
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�������!��
������
�
������
���J����������������
�����
capturadas, pois estas permanecem vivas até o momento da 
despesca. Este fato provavelmente desestimula o consumo 
desses animais, diferente de petrechos como a rede de 
emalhe, na qual estas geralmente são recolhidas afogadas 
���������$�%�"���
�����	�
�������	�������	������!����
����
vezes liberados pelos pescadores durante a despesca. 
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����������
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������"�������������
�|�

�����
maré e a presença de alimentos são fatores que podem 
interferir na captura incidental das tartarugas marinhas. 

)'�������������������
�������
��
������	�#�
��������
costões rochosos e fundos de pedras possuem uma 
maior incidência de capturas incidentais de tartarugas 
marinhas, provavelmente relacionadas aos hábitos 
alimentares e locais de refúgio destes animais. Estudos 
sobre os fatores bióticos (comportamento, tamanho dos 
animais capturados na região) e abióticos (dinâmica do 
vento e chuva, salinidade, estação do ano) que possam 
alterar o comportamento das tartarugas marinhas e, 
por consequência, a sua capturabilidade por essas 
armadilhas de pesca, são necessários para compreender 
melhor como e porque tais capturas ocorrem. Conforme 
observado neste trabalho, a literatura sobre os quelônios 
e sua interação com as práticas pesqueiras artesanais é 
ainda pouco publicada e o presente trabalho contribuiu 
para a ampliação do conhecimento a respeito deste tema, 
descrevendo algumas práticas pesqueiras e registrando 
o conhecimento de pescadores da região de Cananéia 
sobre as tartarugas marinhas. 

Cabe destacar a importância do conhecimento dos 
pescadores sobre o assunto, gerado a partir da íntima 
relação entre a atividade de pesca artesanal e o meio 
ambiente. Estes podem não reconhecer a separação 
em espécies biológicas destes animais, entretanto, 
�������	��
(�

����������
����

�������	�K�

���������
observações que a ciência conservadora não conseguiria 
���
�����$� )� �������� ������ ��'����
�� 	���� ���
�
���
na busca pela diminuição da captura incidental das 
tartarugas através de outras artes de pesca letais para estes 
animais, por meio da conscientização dos pescadores e 
na tentativa de formular medidas mitigadoras deste 
�
�
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�����	����
������	�
��
�����'������������$�
Além disso, o reconhecimento deste conhecimento local 
����������
�	������������
K�����
������������

�����
��
para a conservação e seus habitats.

Este intercâmbio de informações entre o universo 
científico e a cultura local é um passo importante 
para a criação de planos de manejos adequados à 
realidade da comunidade, bem como a possibilidade de 
estabelecer parcerias para a conservação dos recursos 
naturais, os quais muitas vezes têm grande importância 
na vida cotidiana destas comunidades. Além disso, 
esta abordagem abre perspectivas que podem gerar 
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ambientais bem como na instigação de novos temas.
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